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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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ALLIUM SATIVUM: UMA NOVA ABORDAGEM FRENTE 
A RESISTÊNCIA MICROBIANA: UMA REVISÃO

CAPÍTULO 13

Aniele Larice de Medeiros Felix
Universidade Federal de Campina Grande, Cuité 

- PB

Iara Luiza Medeiros
Universidade Federal de Campina Grande, Cuité 

- PB

Francinalva Dantas de Medeiros
Universidade Federal de Campina Grande, Cuité 

– PB

RESUMO: O desenvolvimento de resistência 
dos microrganismos aos antimicrobianos 
disponíveis no mercado, tem se tornado um 
problema cada vez mais sério, levando a 
necessidade de buscas por alternativas para 
solucionar esse problema. Há evidências na 
literatura de que A. sativum tem demonstrado 
atividade biológica contra bactérias e fungos, 
sendo o maior espectro de ação atribuído a 
alicina, principal constituinte dessa espécie. 
Sendo assim, o presente estudo teve como 
objetivo analisar a efetividade de Allium 
sativum no tratamento antimicrobiano e sua 
associação com antibióticos no combate a 
cepas multirresistentes. Em todos os estudos 
consultados foi descrito algum tipo de atividade 
antimicrobiana da espécie vegetal em questão, 
havendo variação conforme o tipo de extrato, 
tipo de microrganismo e espécie. Foram feitos 
testes de diâmetro do halo de inibição com 

diversas bactérias, tanto gram-positiva, como 
gram-negativa e, fungos, utilizando extratos de 
A. sativum do tipo, in natura, aquoso, etanólico, 
hidroalcóolico e, também seus óleos essenciais. 
Também foram feitos testes de sinergismo entre 
os extratos dessa planta e os antibacterianos 
e antifúngicos da prática clínica convencional, 
com intuito de observar se houve o aumento do 
potencial de ação contra cepas que apresentam 
resistência. Os estudos demostraram que A. 
sativum apresenta atividade tanto para bactérias 
gram-positivas como gram-negativas, como 
também apresentou resultados satisfatórios 
à respeito da inibição de fungos. De modo 
geral foi observada ação promissora contra os 
diversos patógenos testados, como também em 
associação com outros fármacos, assim uma 
alternativa viável para ser utilizado na terapêutica 
de forma individual ou complementar.
PALAVRAS-CHAVE: Allium sativum, 
antimicrobiano, cepas resistentes.

ABSTRACT: The development of resistance 
of microorganisms to commercially available 
antimicrobials has become an increasingly 
serious problem, leading to the need to search 
for alternatives to solve this problem. There 
is evidence in the literature that A. sativum 
has demonstrated biological activity against 
bacteria and fungi, being the largest spectrum of 
action attributed to allicin, the main constituent 
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of this species. Thus, the present study aimed to analyze the effectiveness of Allium 
sativum in antimicrobial treatment and its association with antibiotics in the fight against 
multiresistant strains. In all the studies consulted, some type of antimicrobial activity 
of the plant species in question was described, with variation depending on the type 
of extract, type of microorganism and species. Inhibition halo diameter tests were 
performed with various bacteria, both gram-positive, gram-negative and fungi, using 
A. sativum extracts of the in natura, aqueous, ethanolic, hydroalcoholic type and also 
their essential oils. Synergism tests were also carried out between the extracts of this 
plant and the antibacterial and antifungals of the conventional clinical practice, in order 
to observe if there was an increase in the action potential against resistant strains. 
The studies demonstrated that A. sativum shows activity for both gram-positive and 
gram-negative bacteria, as well as satisfactory results regarding fungal inhibition. In 
general, promising action against the various pathogens tested was observed, as well 
as in association with other drugs, thus a viable alternative to be used in the treatment 
of individual or complementary form.
KEYWORDS: Allium sativum, antimicrobial, resistant strains.

1 |  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de resistência dos microrganismos aos antimicrobianos 
disponíveis no mercado, tem se tornado um problema cada vez mais sério, e difícil 
de ser solucionado, o que fez necessidade de buscas por alternativas para solucionar 
esse problema (Fonseca et al., 2014). Essa tolerância se dá por diversos mecanismos, 
como, uso indevido e irracional dessa classe de medicamentos, que como consequência 
ocasiona o comprometimento do processo saúde-doença dos indivíduos (Almeida et tal., 
2013). A espécie Allium sativum, popularmente conhecida como alho, e seus extratos 
têm sido citado, desde a antiguidade, como uma espécie vegetal de uso medicinal 
para tratar diversas patologias, e em especial infecções, apresentando-se como uma 
alternativa promissora, para ser utilizado como medicamento fitoterápico, podendo 
ser utilizado em associação com os antimicrobianos ou de forma independente, com 
objetivo de combater cepas resistentes. Há evidências na literatura de que A. sativum 
tem demonstrado atividade biológica contra bactérias e fungos, sendo o maior espectro 
de ação atribuído a alicina, principal constituinte dessa espécie, quando o bulbo da  
planta é esmagado ou macerado, a alina, encontrada naturalmente no alho, sofre 
ação da enzima alinase se transformando em alicina, que é responsável pelo odor 
característico, e por ser inibidor das enzimas metabólicas sulfidrilas, sugere-se que 
suas propriedades antimicrobianas são devidas a interações específicas com o grupo 
tiol dos microrganismos ( Souza & Soares, 2014).  Além de alicina, o extrato de alho 
possui como metabolitos secundários, taninos, alcalóides, cumarinas e flavonoides, os 
quais podem também estar relacionados à atividade antimicrobiana apresentada pelo 
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mesmo, a maior concentração destes fitoquímicos está nos bulbos, mais conhecidos 
como “dentes de alho”. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo analisar 
a efetividade de Allium sativum no tratamento antimicrobiano e sua associação com 
antibióticos no combate a cepas multirresistentes. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão bibliográfica, no período de 2010 a 2017, utilizando 
as bases de dados Science Direct, PubMed, Scielo e Google Acadêmico, nos idiomas 
inglês e português, utilizando como critério de inclusão a seleção daqueles que 
apresentavam evidências de comprovação da atividade antimicrobiana de Allium 
sativum contra bactérias e fungos, de forma independente ou, em ação conjunta com 
outros antimicrobiano.

Foram encontrados 22 artigos, sendo selecionados 17, os 5 artigos foram 
excluídos por não apresentarem conteúdo da área de interesse.

3 |  DISCUSSÃO E RESULTADOS

Em todos os estudos consultados foi descrito algum tipo de atividade antimicrobiana 
da espécie vegetal em questão, havendo variação conforme o tipo de extrato, tipo de 
microrganismo e espécie. Foram feitos testes de diâmetro do halo de inibição com 
diversas bactérias, tanto gram-positiva, como gram-negativa e, fungos, utilizando 
extratos de A. sativum do tipo, in natura, aquoso, etanólico, hidroalcóolico e, também 
seus óleos essenciais. Também foram feitos testes de sinergismo entre os extratos 
dessa planta e os antibacterianos e antifúngicos da prática clínica convencional, com 
intuito de observar se houve o aumento do potencial de ação.
A tabela 1 apresenta os sinergismos testados.

Tipo de extrato Antimicrobiano Bactéria
Aumento do 
espectro de 

ação
Fontes

HIDROALCÓOLICO

Ciprofloxacino ____ (+)
(Marmitt et 
al., 2015)

Ampicilina ____ (‒)
(Marmitt et 
al., 2015)
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AQUOSO

 

:

Vancomicina S. aureus (+)
(Almeida et 
al., 2014)

Tetraciclina S. aureus (+)
(Almeida et 
al., 2014)

Gentamicina S. aureus (+)
(Almeida et 
al., 2014)

Oxacilina S. aureus (+)
(Medeiros & 

Santos, 2010)

Oxacolina S. epidermidis (+)
(Medeiros & 

Santos, 2010)

Cefazolina S. epidermidis (+)
(Medeiros & 

Santos, 2010)

Cefazolina S.aureus (+)
(Medeiros & 

Santos, 2010)

 Tabela 1 – Extratos de Allium sativum analisados em combinação com antibióticos para 
verificação do aumento do potencial terapêutico.

(+): positivo; (-): negativo

Além dos testes de sinergismo, foram feitas avaliações da efetividade de A. 
sativum, comparando-se os resultados obtidos do diâmetro do halo de inibição com 
os dos antimicrobianos utilizados na prática clínica. Segundo Fonseca et al., (2014) a 
atividade antimicrobiana de Allium sativum, de forma, in natura, frente ao microrganismo 
do gênero Candida, foi maior do que aquele apresentado pelo controle positivo, 
miconazol. A Penicilina G apresentou um halo de inibição, discretamente maior que 
o vegetal in natura, frente à Estreptococcus do grupo B e, ainda, o material vegetal 
in natura demonstrou maior desempenho quando comparado ao extrato aquoso, na 
inibição dos gêneros Candida e Estreptococcus do grupo B.

Milani e colaboradores (2016) relatam que o extrato da planta fresca na 
concentração 20µL, impregnado em discos, não apresentou atividade antibacteriana 
significativa frente à cepa de Staphylococcus aureus, quando comparado à ação 
da penicilina testada. No entanto, o mesmo volume testado em Escherichia coli 
demonstrou o mesmo grau de eficiência antimicrobiana do antibiótico amicacina, e a 
mesma ação antifúngica do miconazol frente à cepa de Candida albicans, sugerindo 
uma ação promissora. Também foi testado seu extrato aquoso frente Candida sp, e 
quando comparado aos controles com nistatina e clotrimazol, apresentaram resultados 
satisfatórios.

Os estudos demostraram que A. sativum apresenta atividade tanto para 
bactérias gram-positivas como gram-negativas, como também apresentou resultados 
satisfatórios à respeito da inibição de fungos. A alicina foi apresentada como o principal 
componente responsável pelo poder antimicrobiano, em especial à ação antifúngica, 
pois quando removida, a ação antifúngica foi diminuída. Foi visto que o aumento 
da concentração dos extratos foi decisivo para a inibição de alguns dos patógenos 
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descritos, além disso, a planta in natura apresentou resultados satisfatórios em todo o 
conteúdo consultado.

4 |  CONCLUSÃO

Diante dos resultados expostos, foi possível perceber que a capacidade 
antimicrobiana de Allium sativum variou conforme o tipo de extrato, concentração e 
tipo de microrganismo analisado, podendo ser a causa de alguns testes não terem 
obtido resultados satisfatórios. De modo geral foi observada ação promissora contra 
os diversos patógenos testados, como também em associação com outros fármacos, 
assim uma alternativa viável para ser utilizado na terapêutica de forma individual ou 
complementar, para combater de microrganismos multirresistentes, mas ainda há a 
necessidade de avaliações adicionais, para que se obtenha um produto com a devida 
segurança e efetividade comprovada.
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